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O GALO E O PINTINHO

O pintinho:

— “Qui qui ri qui. Faz-me um bolo.”

O galo:

— “Có co ró có. Não tenho sal.”

— “Qui qui ri qui. Manda-o buscar.”

— “Có co ró có. Não tenho por quem.”

— “Qui qui ri qui. Pelo rapaz.”

— “Có co ró có. O rapaz está manco.”

— “Qui qui ri qui. Quem o mancou?”

— “Có co ró có. Foram as pedras.”

— “Qui qui ri qui. Que é das pedras?”

— “Có co ró có. Estão na água.”

— “Qui qui ri qui. Que é da água?”

— “Có co ró có. Beberam-na os bois.”

— “Qui qui ri qui. Que é dos bois?”

— “Có co ró có. Andam a lavrar milho.”

— “Qui qui ri qui. Que é do milho?”

— “Có co ró co. Comeram-no as galinhas?”

— “Qui qui ri qui. Que é das galinhas?”

— “Có co ró có. Estão a pôr ovos.”

— “Qui qui ri qui. Que é dos ovos?”

— “Có co ró có. Comeram-nos os padres.”

— “Qui qui ri qui. Que é dos padres?”

— “Có co ró có. Estão a dizer missa.”

— “Qui qui ri qui. Que é da missa?”

— “Có co ró có. Está no missal.”

— “Qui qui ri qui. Que é do missal?”

— “Có co ró có. Está na igreja.”

— “Qui qui ri qui. Que é da igreja?”

— “Có co ró có. Está na cidade!”




A VELHA E OS LOBOS

Uma velha tinha muitos netos, um dos quais estava ainda por batizar. Um dia, a boa velhinha saiu a procurar um padrinho para o seu netinho e no caminho encontrou um lobo, que lhe perguntou:

— “Onde vais tu velha?”

Ao que ela respondeu:

— “Vou arranjar um padrinho para o meu neto.”

— “Oh, velha! Olha que eu como-te!”

— “Não me comas, que quando se batizar o meu menino, dou-te arroz doce.”

Foi mais adiante e encontrou outro lobo que lhe fez a mesma pergunta e ela deu-lhe a mesma resposta. Depois encontrou um homem que lhe perguntou o que ela ia fazer e como ela lhe respondesse que ia procurar um padrinho para o seu neto, ele ofereceu-se logo para isso.

Depois, a velha contou-lhe o encontro que tinha tido com os lobos e o homem deu-lhe uma grande cabaça e disse-lhe que se metesse dentro dela que assim iria até a casa sem que os lobos vissem.

A velha meteu-se na cabaça e esta começou a correr, a correr, até que encontrou um lobo que lhe perguntou:

— “Ó cabaça, viste por aí uma velha?”

— “Não vi velha, nem velhinha;

Não vi velha, nem velhão;

Corre, corre, cabacinha;

Corre, corre, cabação.”

Mais adiante, encontrou outro lobo que perguntou também:

— “Ó cabaça, viste por aí uma velha?”

— “Não vi velha, nem velhinha;

Não vi velha, nem velhão;

Corre, corre, cabacinha;

Corre, corre, cabação.”

A velha, julgando que já estava longe dos lobos, deitou a cabeça fora da cabaça, mas os lobos, que a seguiam, saltaram-lhe em cima e comeram-na.




A RAPOSA E O LOBO

Era de uma vez uma raposa. Ela viu uns cães de caça e eles disseram-lhe:

— “Ó, comadre, anda aqui para perto de nós; veio agora uma ordem dos bichos não fazerem mal uns aos otros.”

Ela disse-lhe:

— “Eu venho logo, que vou ver se aquele meu compadre se quer utilizar da mesma ordem e vir para aqui onde estamos.”

O compadre era um galo. Nisto passou aí um caçador e disse-lhe:

— “Ó, raposa, queres tu galinhas?”

— “Eu quero.”

— “Pois então anda à tarde a minha casa que eu tenho lá uma capoeira delas.”

O caçador tinha uma dúzia de cães de caça metidos numa corte e soltou os cães à raposa. Nisto ela deitou a correr e o galo, que estava em cima de uma parede, gritava-lhe:

— “Mostra-lhes a ordem, mostra-lhes a ordem!”

A raposa escapou-se dos cães e foi a um campo que tinha o tal caçador, e que era de milho; soltava para dentro — alagava uma pedra; saltava para fora, alagava outra, até que fez uma cerca por onde podia passar o gado. Viu um burro e disse-lhe:

— “Ó, compadre, queres milho?”

— “Quero.”

— “Então entra para dentro que eu hei de pagar ao caçador o engano que ele me fez.”

O burro comeu tanto milho que lhe de uma dor de barriga; depois veio um corvo e a raposa disse-lhe:

— “Ó, compadre, queres tu carne?”

— “ Eu quero, sim.”

— “Pois então vai ali.”

E indicou-lhe o rabo do burro, onde ele foi bicar, e o burro enganou-o aos coices. Depois a raposa encontrou um lobo e disse-lhe:

— “Ó, compadre, queres tu? Vamos tomar um afilhado.”

Foram para diante e encontraram uma gente que estava a fazer um molho de centeio e ela diz:

— “Olha, ó, compadre, chega-te ali para o pé daqueles homens da malha que eles vão atrás de ti e, então, pilho-lhes eu a panela do arroz.”

Assim fizeram; os homens foram atrás do lobo e a raposa meteu a cabeça dentro da panela, comeu o que pode e quebrou a panela; chegou ao pé do lobo:

— “Como passaste, compadre?”

— “Ora; deram com as malhas atrás de mim que estou morto de cansaço.”

— “Olha pra mim; quebraram-me a cabeça que até estou com os miolos fora.”

Os miolos eram os ramos do arroz que tinha na cabeça.

O lobo disse-lhe que lhe deixasse lamber os miolos que eram muito bons. Depois ela disse-lhe:

— “Deitemo-nos agora aqui um pouco que eu venho muito enfadada.”

Ela deixou adormecer o lobo e foi tomar o afilhado, que era comer um cabrito.

Depois toparam um velho numa cozinha e disseram-lhe:

— “Ó, velhote, queres que nós vamos fazer uma boda?”

Depois juntaram-se o lobo, a raposa e um coelho; o lobo devia de levar um cabrito, a raposa uma galinha e o coelho a salsa. Assim fizeram. O coelho foi o primeiro que chegou com um raminho de salsa e o velho atirou-lhe com um pau e matou-o; o lobo meteu-lhe um espeto e a raposa pegou-lhe pelo rabo e arrastou-o pelo borralho.

Fugiram a raposa e o lobo e quando estavam longe, disse o lobo:

— “Não vamos lá; o diabo do velho tinha a mão tão quente, tão quente, que seus dedos pareciam espetos quentes.”

Depois disse a raposa:

— “Eu vou ver o que o velho faz; se ele estiver a dormir, ainda lhe vamos pilhar a boda.”

Chegou lá à porta e o velho que tinha acabado de comer estava a limpar as barbas com um pano. Ela chegou ao lobo e disse:

— “Olha, compadre; vamo-nos embora que o velho está a puxar pelas barbas, que nós havemos de pagar; ele nos há de matar!”

— “Pois vamo-nos embora.”

Vinham para casa e anoiteceu-lhes no caminho e viram a sombra da lua num poço. Disse então a raposa.

— “Olha que ali naquele poço está uma broa dentro; vamos tirá-la.”

— “Nós como é que havemos de fazer?”

— “Olha; bebemos a água; enchemos a barriga e depois vamos fazer xixi, e assim tiramos a água do poço.”

Foram beber, mas a raposa não bebia quase nada e dizia:

— “Ai, tenho a minha barriga tão cheia.”

Mas o pobre do lobo bebia muito e tanto bebeu que arrebentou e morreu.

Depois a raposa juntou-se mais a garça para fazerem um caldo de farinha; a garça fez o caldo num frasco de boca pequena; meteu o bico e bebeu tudo, porque a raposa não podia bebê-lo ali. Depois a garça disse-lhe:

— “Tu já me convidaste para a tua boda; agora vou-te eu convidar para uma boda que há no céu.”

— “Eu como hei de ir?”

— “Vais nas minhas asas.”

Foi. A garça, assim que estava mais enfadada, disse-lhe:

— “Segura-te, comadre!”

Largou a raposa e esta, quando vinha a cair, dizia:

— “Isto vai de déu em déu;

Se eu desta escapo

Não torno às bodas ao céu.”

Estava da banda de baixo um penedo grande e ela disse:

— “Arreda, laje, que te parto.”

Nisto caiu sobre a fraga e a arrebentou.
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